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Resumo: O Brasil chega a ocupar o quarto lugar com maior produção leiteira no mundo, com mais de 34 bilhões de litros por ano. É uma atividade geradora de renda e emprego, ou seja, falhas podem acarretar prejuízos aos produtores. O objetivo desse trabalho foi caracterizar o sistema de produção de leite e identificar fatores de risco que interferem no sistema de produção de uma propriedade no sertão paraibano. A coleta de dados foi realizada através de fichas zootécnicas, reprodutivas e de produção de leite registradas na fazenda. O rebanho leiteiro composto por 44 vacas de leite mestiças das raças gir, holandesa e girolando, das quais 32 matrizes estavam em lactação durante o período de observação do resultado dos testes de CMT e caneca de fundo preto. Foi observado o período gestacional de 20 vacas com dados bastante importantes, que tem como objetivo diminuir o intervalo entre partos, melhorar o rebanho e aumentar a produção de leite. Dentre os principais fatores de risco observados, foram a não higienização dos ordenhadores e acúmulo de matéria orgânica, sendo que, uma forma para prevenir e controlar a mastite bovina é adotando um manejo sanitário. Concluiu que a fazenda precisa de fichas zootécnicas produzidas por um técnico para obter todos os resultados desejados da produção e reprodução, e fazer uma analise financeira para aumentar a produção e lucros.
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Introdução: O Brasil chega a ocupar o quarto lugar com maior produção leiteira no mundo com mais de 34 bilhões de litros por ano (Maliszewski, 2020). As microrregiões das regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste estão bem acima da média mundial (4.560 litros/vaca), sendo comparado à Nova Zelândia, o maior exportador de lácteos do mundo (IBGE, 2022). A produção leiteira é uma atividade que gera renda e emprego, sendo bastante importante para a economia do estado, mas os erros de manejo sanitário acarretam prejuízos à produção. A região Nordeste é a quarta região mais produtora de leite do país e o estado da Paraíba produz cerca de 291.275.000 litros por ano (IBGE, 2022). O rebanho leiteiro desta região é criado em diferentes sistemas de criação, visando às necessidades de cada produtor e recursos disponíveis nas regiões, com a disponibilidade de alimentação, clima local e viabilidade econômica. Os sistemas são extensivo, semi-intensivo e intensivo. Portanto, a pesquisa objetivou caracterizar o sistema de produção de uma propriedade no sertão paraibano.
Metodologia: A pesquisa foi um estudo de caráter descritivo, exploratório de campo, documental, e de abordagem quali-quantitativa. Foi realizada em uma propriedade de 400 hectares no município de Riacho dos Cavalos, localizada no Sertão Paraibano. O período de desenvolvimento da pesquisa foi de agosto de 2023 a maio de 2024. A população foi composta por 44 vacas de leite mestiças das raças holandesa, gir e girolando. A coleta de dados foi realizada através de fichas zootécnicas, reprodutivas e de produção de leite registradas da fazenda. Foram observados os dados zootécnicos, nome do animal, data de cobertura e nascimento, manejo alimentar, manejo de ordenha, manejo sanitário, características físicas das vacas e os fatores de risco para mastite na propriedade utilizando um check-list.
Resultados e discussão: Após a coleta dos dados da propriedade foi possível caracterizar que a fazenda apresenta um sistema de criação semi-intensivo com um rebanho composto por 44 vacas leiteiras, sendo 10 da raça gir, 19 holandesa e 15 girolando, 32 matrizes estavam em lactação durante o período do resultado dos testes. A alimentação das vacas era á base de silagem de milho produzida na fazenda e concentrado (torta de algodão, milho, soja), fornecido durante as duas ordenhas do dia. As vacas são identificadas por nomes, apresentam uma produção média de 400 litros de leite por dia, através das duas ordenhas mecânicas (05:00 horas e 15:00 horas). O manejo de ordenha é realizado desde o momento de espera dos animais no curral de espera com música local, em seguida realizado o pré-dipping, uso de ocitocina, teste da caneca de fundo preto, CMT (Califórnia Mastitis Test), ordenha e pós-dipping, logo após a ordenha é realizada a lavagem e limpeza de todos os equipamentos da ordenha mecânica e utensílios, baldes, vasilhames e toda a sala, utilizando produtos adequados. A higienização das mãos dos ordenhadores é fundamental para se iniciar a ordenha asséptica, utilizar papel toalha para cada animal no momento do pré-dipping e utilizar iodo no pós-dipping, como também não usar a mesma agulha em vários animais, contribuindo para prevenção de doenças (Fonseca, 2021). Foram observadas duas vacas apresentaram um excelente intervalo entre partos de 11 meses, uma de 13 meses e 23 dias, outra de 15 meses e uma de 18 meses. Segundo Baruselli et al. (2013), relatam que uma vaca leiteira em condições favoráveis pode manter um intervalo entre partos em média de 12 meses, considerado ideal para o sistema de produção, produzindo um bezerro por ano.
Conclusão: Concluiu que a propriedade precisa acrescentar itens as fichas zootécnicas para obter todos os resultados desejados da produção e reprodução. Precisa realizar uma análise financeira para observar os custos e benefícios da produção de leite e fazer um gerenciamento de gestão dentro da fazenda.
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